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X Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico
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Praia Formosa – Aracruz [ES]

GRUPO DE TRABALHO

Prática psicológica em instituições: atenção, desconstrução e invenção

COORDENAÇÃO

Henriette Tognetti Penha Morato

Tema para 2004: Avaliação de prática psicológica em instituições como metodologia interventiva de pesquisa, ensino e extensão

1. Histórico do Grupo

Reunido pela primeira vez no V Simpósio da ANPERP em 1994, o GT "Problematização das relações entre teoria e prática em Psicologia Clínica" concluiu que a subjetividade, entreposta como condição de conhecimento e de compreensão dos fenômenos humanos, bem como as relações tensionais, entre teoria e prática na investigação em Psicologia Aplicada, abre a possibilidade do estabelecimento de novo paradigma e conhecimento de ciência que leve em conta a especificidade própria de cada conhecimento existente. Tais conclusões provocaram uma modificação do GT e os membros remanescentes dirigiram sua atenção aos fundamentos e pressupostos constituintes da subjetividade para a reflexão acerca da prática psicológica na contemporaneidade.

No VI Simpósio da ANPEPP, em 1996, houve convergência a esse tema na preocupação com a formação de graduandos e pós-graduandos. Os trabalhos serviram como ponto de partida para a reflexão e elaboração de considerações sobre a relação entre teoria é prática pela aderência a pressupostos lógico-emocionais presentes na formação e na prática de profissionais de saúde e educação. É sobre estas aderências que incide a necessidade de uma desconstrução subjacente às reflexões, e de diferentes modos estratégicos no caminho de elucidação dessas representações do psicólogo. Considerando-se os atendimentos desenvolvidos em instituições e apontado que é na prática psicológica que surgem os incômodos da insuficiência e incompletude teórica da concepção científica da modernidade, reformulou-se o nome do grupo, visto ser no contexto das práticas psicológicas em instituições de saúde e educação que tem se descortinado a pluralidade teórica, demandando do psicólogo em formação um ancoramento na experiência como modo de inventar outras possibilidades de intervenção para além das "tradicionais". Dentro dessa nova perspectiva, o GT optou por adotar o nome "Práticas psicológicas em instituições: atenção, desconstrução e invenção", encaminhando seus trabalhos nessa esfera de investigação e questionamentos.

Tendo em vista esse tema geral, as perspectivas apresentadas pelos participantes do GT, no VII Simpósio em 1998, apresentaram-se articuladas, seja por reflexões teóricas ou de investigação, para encontrar uma forma de comunicar questionamentos que percorressem os desafios das práticas em ação. Tal forma possibilitou reflexão investigativa acerca de implicações nos diversos encontros de prática psicológica em instituição em que não existe um saber dado, mas um conhecimento a ser produzido por aqueles envolvidos no processo. Recorrendo a situações as mais variadas da prática psicológica em instituições como contextos para elaboração de experiência, bem como sua repercussão na pesquisa, pós-graduação, extensão, foram contemplados espaços de responsabilidade para repensar a atuação do psicólogo frente às demandas sócio-culturais prementes do país, promovendo-se questionamentos sobre a necessidade de uma rede de serviços de atendimento de saúde mental para a população. É assim que, através da atenção à demanda e da desconstrução do constructo teórico estrito, práticas psicológicas em instituições têm surgido e podem constituir-se como invenções que reconduzem não somente ao fazer clínico do psicólogo, como também resgatam a investigação de um saber e conhecimento mais condizentes com a experiência do homem no mundo com outros na contemporaneidade.

No VIII Simpósio em 2000, o GT, em sua proposta básica, dirigiu suas investigações no sentido de problematizar as relações tensionais entre as práticas psicológicas e as instituições nas quais se efetivam. Nesse sentido, refletiu em que medida e quais brechas poderiam ser entrevistas pela promoção de tais práticas, visando que, efetivamente, possibilitem transformações tanto para o campo de atuação do psicólogo (e outros profissionais de saúde e educação), quanto para sua formação e oferecimento de melhoria de serviços com qualidade à comunidade. Partindo-se das condições do mundo e sociedade atuais, bem como do modo de ser e viver do homem contemporâneo em confronto com a tecnocracia científica, foram investigadas quais possibilidades e desafios se impõem aos pesquisadores inquietos com a fragmentação e o desamparo sócio-ético-político da humanidade às portas do terceiro milênio. Nos trabalhos apresentados, foi reconhecido esse percurso pelos temas dos participantes em seus Programas de Pós-Graduação de origem. Re-afirmada a condição de invenção, outra atitude passa a ser demandada de pesquisadores imersos no tecido social que envolve suas práticas interventivas. Procura-se promover a abertura do imaginário, ou melhor, as brechas do humano entre atenção e hábito.

Aproveitando momento de aprofundamento de reflexão teórica e da oxigenação promovida por novos participantes, foi possível elaborar mais objetivamente a proposta de preocupações do GT, a partir da qual haviam sido encaminhadas as investigações e discussões nos I e II Simpósios Nacionais Anuais do GT em 2000, em São Paulo e em 2001, em Recife. Como resultado do GT no VII Simpósio ANPEPP, de 2000, pode ser apresentada a estruturação a seguir, encaminhada como proposta de trabalho para o IX Simpósio ANPEPP em 2002.

TEMÁTICA GERAL:

Práticas psicológicas que, surgidas a partir de instituições universitárias e com caráter investigativo, crítico e formador, perspectivam queixas e demandas da clientela no contexto da vida atual e de instituições nas quais o trabalho se realiza.

EIXOS DE DISCUSSÃO:

1. Leitura contextualizada das práticas psicológicas em instituição;

2. Aprofundamento teórico e aproximações com Psicossociologia Clínica francesa;

3. Explicitação do compromisso ético-político dessas práticas;

4. Necessidade de adotar conceitos que avaliem esse compromisso (polaridades entre resistência e conformismo e interdisciplinariedade);

5. Caráter dialógico-constitutivo dessas práticas na relação com a população atendida;

6. Problematização da alteridade como diferença e como exclusão;

7. Questionamento acerca de possíveis formas de reificação dessas práticas e do sofrimento humano, via crenças, representações sociais, imaginário humano;

8. Análise crítica de políticas públicas em saúde e educação;

9. Forma de investigação participativa interventiva e questionamento metodológico;

10. Ressignificação de atenção psicológica como eixo norteador atitudinal das práticas psicológicas em instituições;

11. Exploração da eficácia terapêutica dessas práticas;

12. Elaboração de projeto temático.

2. Composição do grupo

11 integrantes e

	NOME – FILIAÇÃO INSTITUCIONAL E/OU PROGRAMA DE PÓS AO QUAL ESTÁ VINCULADO

	HENRIETTE TOGNETTI PENHA MORATO    (Coordenação)
	Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano (PSA), LEFE, IPUSP

E-mail: hmorato@usp.br



	GOHARA YVETTE YEHIA
	Núcleo de Pós-Graduação em Psicologia Clínica, PUCSP

Pró-Reitoria de Pesquisa é Pós-Graduação - Universidade Paulista (UNIP)

E-mail: gohara1@terra.com.br

	ANGELA DE ANDRADE NOBRE


	Psicologia Social, UFES

E-mail: anobre@terra.com.br

	MARIA LUISA SANDOVAL SCHMIDT
	Psicologia escolar e Desenvolvimento Humano (PSA), LABI, IPUSP

E-mail: kana@macbbs.com.br



	NILSON GOMES VIEIRA FILHO
	Laboratório de Pesquisa em Psicologia Clínica (LABCLIN)

E-mail: gomes@ufpe.br

	HELOÍSA SZYMANSKI
	Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Educação, PUCSP

E-mail: hszyman@pucsp.br

	SHEVA MAIA DE NÓBREGA
	Laboratório de Pesquisa em Psicologia Clínica (LABCLIN), (IUFPE)

E-mail: shew@ufpe.br

	VERA ENGLER CURY
	Programa de Pós-Graduação em Psicologia, PUCCAMP    E-mail: wavey@dglnet.com.br

	LENY SATO
	Psicologia Social e do Trabalho (PST), CPAT, USP     E-mail: tenysato@usp.br

	ELZA DUTRA
	Psicologia Clínica, UFRN

E-mail: dutra.e@digi.com,br

	ANA LÚCIA FRANCISCO
	Mestrado em Psicologia Clínica, UNICAP

E-mail: ana.francisco@terra.com.br

	Mestrandos e doutorandos, alunos de Programas de Pós da USP, PUCSP, UFES, UNICAP, PUCCAMP e UFRN.


	Heloísa Aun (ME/USP); Carmem Barreto (DO/USP); Maria Inês Moreira (DO/UFES); Maristella de Araújo (DO/UFES); Sílvia Moraes (ME/UFRN); Fabíola Saraiva (ME/PUCSP); Bárbara Cabra» (ME/UNICAP)


3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio
Considerando-se a saída de integrantes do GT que estavam implicados no projeto decorrente do IX Simpósio de 2002, decidimos pela manutenção da temática e eixos de discussão anteriormente propostos, a fim de re-configurar o GT e seu projeto temático, para contemplar os desafios de nossas pesquisas no cenário brasileiro atual. Para isso, alunos de nossos programas de Pós-Graduação foram convidados a participarem do GT no X Simpósio.

Temática Geral:

Projeto de avaliação das práticas psicológicas desenvolvidas pelos integrantes do GT 28, surgidas a partir de instituições universitárias e com caráter de pesquisa, crítico e formador, na perspectiva do contexto atual e dos atores sociais de instituições nas quais o trabalho se realiza e da formação de pesquisadores e profissionais capacitados para se defrontarem com esse desafio de pesquisa interventiva na contemporaneidade brasileira.

Eixos de Discussão:

1. contextualização das práticas psicológicas em instituição;

2. revisão teórica das aproximações e diferenças com psicossociologia clínica;

3. reiteração do compromisso ético-político dessas práticas no contexto do desafio;

4. formular conceitos que avaliem esse compromisso (polaridades entre resistência e conformismo e interdisciplinaridade);

5. caráter dialógico-constitutivo dessas práticas na relação com a população atendida;

6. problematização da alteridade como diferença e como exclusão;

7. questionamento acerca de possíveis formas de reificação dessas práticas e do sofrimento humano, via crenças, representações sociais, imaginário humano;

8. análise critica de políticas públicas em saúde e educação;

9. forma de investigação participativa interventiva e questionamento metodológico;

10. ressignificação de atenção psicológica como eixo norteador atitudinal das práticas psicológicas em instituições;

11. exploração da eficácia terapêutico-educacionais dessas práticas;

12. elaboração de projeto temático de avaliação da proposta do GT após 10 anos de experiência.

4- Produção - registro da produção acadêmica relacionada às atividades do GT e de outras formas de colaboração que tiveram origem no trabalho do grupo.

1.      Publicação:

CARVALHO, R.M.L. (Org.) (1996) "Repensando a formação do psicólogo: da informação à descoberta”. Coletâneas da ANPEPP, (1),9.

Número temático da revista Interações: Estudos e Pesquisas em Psicologia, N0 7, V. 4, Janeiro/Junho/1999. São Paulo: UniMarcos.

Anais do VIII Colóquio Internacional de Sociologia Clínica e Psicossociologia, Belo Horizonte, julho de 2001.

•     Anais do Número temático da revista Estudos de Psicologia. Campinas: PUCCAMP (no preto, com artigos do VIII Simpósio da ANPEPP).

•     Dossiê temático na revista Estudos de Psicologia. Natal: UFRN (no preto para 2004, com artigos do II e IV Simpósios Nacionais de Prática Psicológica em Instituições.)

Produção individual dos participantes do GT em anexo.

2.      Cursos de pós-graduação e seminários:

•      Programa de Pós-Graduação em Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano, da USP, curso "Psicodiagnóstico Fenomenológico-Existencial: um processo colaborativo" (1999), ministrado pela Profa. Dra. Gohara Yvette Yehia;

Programa de Pós-Graduação em Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano, da USP, seminário "Prática, Praxeologo e Análise de Práticas do Psicólogo" (1999), pelo Prof. Dr. Nilson Gomes Vieira Filho;

Programa de Mestrado em Psicologia Clínica da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), seminários em 1999, 2000, 2001, 2002 e 2003 dos Profs. Drs. Angela de Andrade Nobre, Elza Dutra, Heloisa Szymanski, Leny Sato, Nilson Gomes Vieira Filho, Maria Luisa Sandoval Schmidt e Sheva Maia de Nóbrega na linha de pesquisa Abordagem Clínica Fenomenológica e Existencial, coordenada pela Profa. Dra. Henriette Morato.

Programa de Pós-Graduação em Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano, da USP, curso "Introdução à Psicologia Clínica Social: problemas epistemológicos, teóricos e práticos" e conferência "Relações de poder e possibilidade de uma análise de suas dinâmicas em termos do simbólico, imaginário e real" (1999,2000,2003), pela Profa. Dra. Jacqueline Barus-Michel, do Laboratório de Mudança Social, da Universidade Paris 7.

Programa Interinstitucional de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Rondônia, Profa. Dra. Maria Luisa S. Schmidt.

Programas de Pós-Graduação em Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano e em Psicologia Clínica, da USP, o "Seminário de Pesquisa em Psicologia Clínica Social, 2000”, pela Profa. Dra. Jacqueline Barus-Michel, do Laboratório de Mudança Social, da Universidade Paris 7.

Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio Frande do Norte, Profa. Dra. Elza Dutra.

Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da Universidade Federal do Espírito Santo, Profa. Dra. Ângela Nobre.

Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da Universidade de São Paulo, Profa. Dra. Leny Sato.

Programa de Mestrado em Neuropsiquiatria da Universidade Federal de Pernambuco, Profa. Dra. Sheva Nóbrega.

Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Profa. Dra. Vera Cury.

Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Profa. Dra. Heloisa Szymanski.

I, II, III e IV Simpósios Nacionais de Prática Psicológica em Instituições, em São Paulo (USP/PUCSP/PUCCAMP/UNIP) em outubro de 2000, em Recife (UFPE e UNICAP) em outubro de 2001, em Natal (UFRN) em outubro de 2002 e em Vitória (UFES) em setembro de 2003.

3.     Participações dos integrantes do GT em bancas de Exame Geral de Qualificação e/ou de Defesas de Dissertações e/ou Teses de outros integrantes do GT nas IES: USP, PUCSP, PUCCAMP, UFES, UFPE, UFRN e UNICAP.

4.      Participação em Congressos:

Comunicação no I Congresso Internacional "Franco Basaglia: La communità possibile", em outubro de 1998, em Trieste, Itália.

Seminário Internacional "O sofrimento na contemporaneidade: dimensões, percursos e busca de soluções", em junho, 1999, Recife (UFPE e UNICAP).

Comunicações e Mesa Redonda no VIII Colóquio Internacional de Sociologia Clínica e Psicossociologia, julho de 2001, em Belo Horizonte, de todos os membros do GT e seus pós-graduandos. (documento em anexo)

Comunicações e Coordenação de Grupos de Trabalho nos I, II, III e IV Simpósios Nacionais de Prática Psicológica em Instituições, pelos membros do GT. (documentos em anexo)

5.      Convênios:                              ;

· plano de intercâmbio para a formação e pesquisa em saúde mental e a assinatura de um protocolo de intenção entre o Centro di Studi e Ricerca FriuIi-Venezia-GiuIia e as respectivas Universidades brasileiras, UFPE e USP, através de seus laboratórios LABCLIN e LEFE;

· convênio de cooperação científica entre o Laboratoire de Changement Social, Université Paris 7, e Laboratório de Saúde Mental e Psicologia Clínica Social) e LEFE, da USP.

· acordo de cooperação científica entre USP (LEFE/IPUSP) e os seguintes laboratórios e Programas de Pós-Graduação de IES: LABI (IPUSP), CPAT (IPUSP), LABCLIN (UFPE), LACLIFE (UNICAP), em Psicologia da Educação (PUCSP), em Psicologia (PUCCAMP e UFRN), em Psicologia Social (IPUSP e UFES), em Psicologia Clínica (UNICAP), em Escolar e Desenvolvimento Humano (IPUSP).

· convênio para pesquisa interventiva e transferência de metodologia entre a USP e a Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo e com a Fundação para o Bem Estar do Menor do Estado de São Paulo.

6.     Participação em Órgãos Colegiados:

Profa. Dra. Henriette Tognetti Penha Morato, assessora especial para implantação de linha de pesquisa emergente, no Programa de Mestrado em Psicologia Clínica da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), e coordenadora da linha Abordagem Clínica Fenomenológica e Existencial.

Profas. Dras. Heloisa Szymanski, Maria Luisa S. Schmidt e Vera Engler Cury, coordenadoras de CPP, dos Programas respectivos Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano da USP, Psicologia da Educação da PUCSP e Psicologia da PUCCAMP.

Profa. Dra. Gohara Yvette Yehia, pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da UNIP.

Profa. Dra. Ana Lúcia Francisco, coordenadora do grupo de pesquisa "Psicologia Clínica", UNICAP, no Diretório CNPq.

7.      Viagens e Auxílios:

Prof. Dr. Nilson Gomes Vieira F0, Trieste, 1998, e Paris, 1999, CNPq. 

Profa. Dra. Henriette T. P. Morato, Trieste e Paris, 1998, FAPESP. 

Profa. Dra. Tânia Aiello Vaisberg, Paris, 2001 (abril e dezembro), FAPESP. 

Profa. Dra. Heloísa Szymanski, em 2003, França, CNPq.

Profas. Dras. Heloísa Szymanski, Henriette T. P. Morato e Nilson Gomes Vieira F°, com auxílios para publicação e projetos de pesquisa em 2003, FAPESP e CNPq.

8.      Pesquisa:

Grupo de Pesquisa no Diretório CNPq: "Aprendizagem Significativa na formação de profissionais de saúde e educação", líder do grupo Dra. Henriette Tognetti Penha Morato.

5- Avaliação - avaliação das realizações até o momento (para grupos já constituídos anteriormente)

O GT tem propiciado:

· aprofundamento de reflexões teóricas e metodológicas para pesquisa e intervenção em Práticas Psicológicas em Instituições;

· interação entre docentes e pesquisadores, mantendo entre si convergências teóricas, epistemológicas e éticas, preservando, ao mesmo tempo, suas perspectivas próprias;

· incentivo à produção de pesquisas, projetos, comunicações e publicação de seus membros;

· cooperação e intercâmbio científico com instituições nacionais e estrangeiras;

· colaboração docente e de pesquisadores com programas nacionais emergentes;

· promovido cursos e eventos para pesquisadores, profissionais e estudantes da área;

· elaboração de projeto temático de avaliação das práticas psicológicas e da metodologia interventiva participativa de pesquisa, a ser submetido a agências de fomento, como etapa para avaliação externa da maturidade teórica das propostas e do modo organizacional do GT após 10 anos de existência.
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